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Li CiSílO\' ffiOlICi
L o s  g o b ie r n o s  e n  E sp a ñ a  se  han  

p r e o c u p a d o  s ie m p re  d o  p r o b le m a s  p ó l i ­
c e s ,  d e ja n d o  p re te r id o s  d e lib e ra d a m e n ­
t e  lo s  e c o n ó m ic o s . E n  v ir tu d  d e  esta  
m a r c h a  con sv a n te , se  h a  v is t o  a u m en ta r  
lo s  p resu p u estos  en  p r o p o r c ió n  fa b u lo ­
sa , d e  e je r c ic io  en e je r c ic io ,  d e  p e r io d o  
en  p e r io d o , liaatíi i ie g n r  á  un  t ip o  q u e  
se  h a c e  im p o s ib le  ó  a d o p ta n d o  u n a  p a ­
la b r a  c é le b r e , in a g u a n ta b le .

E fe c to  de este  m ism o  a b u s o , se  ha 
m a n ife s ta d o  una r e a c c ió n  sa lu d a b le  en 
la  o p in ió n  p ú b lic a , q u e  y a  so  p re o cu p a  
tá n to  ó  m á s  d e  la  cu e s t ió n  e c o n ó m ic a  
q u e  d e  la  p o l í t ic a . N o  in te n te , u o , h a ­
c e r s e  p o p u la r  n in g ú n  g o b ie r n o , m ie n ­
tra s  n o  a liv io  la  e n o rm e  c a r g a  q u e  pean 
s o b r o  c l  a g o b ia d o  co n tr ib u y e n te . N o in ­
te n te , n o , d e s lu m b ra r  c o n  p r o g r a m a s  a l 
p a is , c o m o  en  la  in fa n c ia  d e  la  lib e r ta d ; 
s i  é s ta  n o  v ie n e  a co m p a ñ a d a  d e  una 
d ism in u c ió n  en  lo s  tr ib u to s  y  d e  un a d e ­
c u a d o  fo m e n to  d o  la s  fu en tes  d e  p r o d u c ­
c ió n . Ltx m ira d a  g e n e ra l e s tá  fija  e n  e s ­
to s  p r o b le m a s  d e  q u ie n e s  h a b ilid a d  a l ­
g u n a  p o d rá  d is tra e r  la  a te n c ió n  p ú b lica .

E ig o b ie r n o  l ib e r a l, t cn ie u d o e n  cu e n ­
ta  e l  e s ta d o  d e  la  o p in ió n , so  h a  c re íd o  
e n  e l  d e b e r , 6  m á s b ien  en  la  n e ce s id a d  
d e  a te n d e r  á  e s te  c la m o r  y  p ro n ic t id o  
r e a l iz a r  e c o n o m ía s , n iv e la r  lo s  p re su ­
p u e sto s  y  to d a v ía  p r o c u r a r  u n a  re b a ja  
e n  la  c o n tr ib u c ió n  te r r ito r ia l . C o m o  lo  
h a  lo g r a d o ,  n o s  lo  d ic e  c o n  sob ra d a  
e lo c u e n c ia  la  c r ó n ic a  d e  a y e r :

«La fcbcom isión d* Fusanto 86 rennió 
ayer.

» l ’er<j como no logra qne el ministro asista 
A BUS sasionra para «rselai eoer slgunos puntos 
muy dudosos, el preaupoesto de ese dep.itta- 
nento quedó eat^rcaüo como en los dias ante­
riores.

>Ko cnactn al ministro de Marina, io qne 
ocnrre tiene mayor gravedad

>Noa enrontramOH con gastos enormísimo», 
y  totalmente Injasilftcados, en el soaienitníeuto 
de la escuadra en FlUpioas, en el personal del 
apostadero, y en constrneeiones cuyos r< salta- 
dos nadie conoce, al d«.cir de caracteiiaados 
micúterlaleK.

cuando las economías sn imponen y  se 
trata por tanto de reducir gastos completa- 
mt-nte ioútl'0.4 qne ascienden á millones de pe­
setas, el miuUtro de Marina protesta, amesa- 
xa con nna crisis y  consigue que queden en 
suspenso disposiciones qne ae hablan dictado 
respondiendo A la necesidad de evitar despil­
farres.» ,

¿E s  a s í c o m o  c o r r e s p o n d e  la  s itu a ­
c ió n  á  su s e x p líc ito s  c o m p r o m is o s , á  lo s  
c la m o r e s  d c l  p ú b lic o ,  á  la s  e x ig e n c ia s  
d e  su  p r o p io  in te ré s?  ¿P u e d e  c o n ta r  c o n  
la s  s im p a ilu s  d e  la s  c la se s  p ro d u c to ra s  
qu ien  a si m a lv e r s a  lo s  ca u d a le s  de la  
n a c ió n , c o m o  lo  h a ce  en m a y o r  e s ca la  
q u e  n in g ú n  o tr o  c e n tr o , e l m in is te r io  de 
M arim i?

E l d e s p ilfa r ro , la  m a la  g e s t ió n  e c o ­
n ó m ic a , hn p ro d u c id o  en  to d o s  tiem p os  
m á s  p e r tu tb a c ió n  en  lo s  p u e b lo s , m á s 
g r a v e  d a ñ o  á  lo s  g o b ie r n o s  y  á  la s  in s ­
titu c io n e s  q u e  tod.ns la s  ca u sa s  p o lít ica s , 
l^a  m ise r ia  p iib lica  p r o v o c ó ,  e n  p r im e r  
té rm in o , la s  r e v o lu c io n e s  d c l  a ñ o  20 , 
d e l  4t> y  d e l 6 8 ,  c o m o  h a b la  p res id id o  
a n te s  á la s  m á s  g ra n d e s  re a liz a d a s  en  
F r a n c ia  y  en  In g la te r r a . T o d o  lo  s o p o r ­
ta n  lo s  p u e b lo s  a n tes  q u e  se r  ju g u e te  de  
su s  g o b e n itm te s  y  m o r ir  d e  la  m á s  i g ­
n o m in io sa  d e  la s  m u ertes : la  d e l  h a m ­
b r e .

E l d cs ó rd e n  en  la  h a c ie n d a  m u n ic i­
p a l d e  X ladrid  y  d e  c a s i to d o s  lo s  m u n i­
c ip io s  e sp a ñ o le s , o í  d esórd en  en  la  H a ­
c ie n d a  n a c io n a l 6 en su s e le m e n to s  in ­
te g ra n te s , s o n  fa c to r e s  q u e  n o  se  o lv i ­
d a rá n , cu a n d o  s e  e s c r ib a  la  h is to r ia  de 

l o s  p a r t id o s  y  d e  la s  co n s e cu e n c ia s  q u e  
h a b rá n  p o d id o  t r a e r  á  n u es tra  p a tr ia .

H em os  d ich o  v a r ia s  v e c e s ,  y  r e p e t i­
r e m o s  o tra s  ta n ta s , q u e  la  e v o lu c ió n  d e l 
p r o g r e s o  e n tra  en  to d o s  lo s  p u e b lo s  c i ­
v i l iz a d o s  en una n u e v a  e ta p a , la  e c o n ó ­
m ic a . O crr.ado ca s i e l  c ic lo  p o lí t ic o  con  
Ja co n q u is ta  d e  lo s  fu n d a m e n ta le s  d e re ­
c h o s , lo s  p u e b lo s  s e  p r e o c u p a n  y a  de

lo s  in te reses  e c o n ó m ic o s , o r a  e n  fo rm a  
d e  s o c ia l is m o , c o m o  e n  A le m a n ia  y  
o tra s  n a c io n e s , o r a  e n  fp rm a  d e  m o r a ­
lid a d  a d m in is tra tiv a  y  d e  o co n o m ía s , 
c o m o  e n  E sp a ñ a , I ta lia  y  P o r tu g a l. D e s ­
c o n o c e r  e s to , es  v iv i r  en  lo s  t ie m p o s  p a ­
su d os , p e r o  n o  en  e l  p resen te  m om en to  
h is tó r ic o .

P r ó x im o  á  s e r  v o ta d o  e n  a n a  ú o tra  
fo r m a  e l s u fr a g io  u n iv e rsa l, la  la b o r  
q u e  re s ta  y  á  q u e  d e b e n  c o n s a g ra rs e  
c o n  a b s o lu ta  p re fe r e n c ia , p o r  n o  d e c ir  
e x c lu s iv is m o , es  la  cu e stió n  e co n ó m ica , 
q u e  h a  de s e r v ir  d e  p r o g r a m a  y  d e  b a n ­
d e ra  á  lo s  q u e  p re te n d a n  c a p ta rs e  la s  
s im p a tía s  d e l pa ís . L o s  q u e  se  s ien ta n  
in ca p a c ita d o s  p a r a  s a t is fa c e r  esta s  a s ­
p ir a c io n e s , d e b e n  d e c la r a r s e  ta le s  ta m ­
b ién  p a r a  g o b e rn a r .

E s p e c tá c u lo s  c o m o  e l  q u e  p resen ta  
e i  m in ister io  d e  M a rin a , y  o tro s  ce n tro s , 
n o  d eb en  o fr e c e r s e  en  n in g u n a  s itu a c ió n  
q u e  te n g a  c o n c ie n c ia  d e  si m ism a.

ECOS POLITICOS
Dice E l Pais comentando el discnro del se­

ño.- Silvela:
«Nada, parecen fragmentos de El Pais, salvo 

qne el Sr. Silvela, A pesar del acreditado ace­
ro de sn frase, lo dice bastante peor.

Nadie bace caso del Parlamento, ni_ del su­
fragio, ni del gobierno, ni de la mayoría.

Realmente el lenguaje del Sr. b ltvelayde 
El Pais, coinciden.»

Y atrn también con el de E l Siglc Piduro, 
por aquello de...

«Los extremos se tocan.».

Cortamos de La Fé:
<£'ii?Mumen Uama A Pida! <1 orador del las­

tre csriisia:
Lo fué.
Pero todo el lastro que recogió cabe desaho­

gadamente en ei pequeño espacio que hay en­
tre la hipótesis y  la tésis mestiza.

¡Valiente lastre carlista se llevó D . Alejan­
dro!

NI para no zapato.»
Como que se io llevó en eso mismo: en nn 

zapato.
Anda por ios enelos el lastre carlista qne el 

8 r. i ’ ldal no pnedo Uevarse m is qne lo qne A 
las snelas de sns zapatos se adhirió.

No se iba A llenar las manos.

Es digna de consideración ia siguiente teo­
ría del señor obispo de Salamanca, expneaia 
por El iúivimietUo Católico-.

«Y qne en vista de esto, lo único que al señor 
O b i s p ó l e  imoortaba consignar es que los pre­
lados son loa únicos jneces de la predicación 
de los sareedotes y  que e l- s sabrán siempre 
cumplir con sn duber, sin qne el poder civil 
haya d e  recordárselo, y  menos aún de ejercer 
fnaciones qne no le competen, fiscalizando y  
condenando la eondneta del clero.-

La cnestión estriba en saber ¿qné ae entien­
de por deber?

Porque basta el presente nadie cabe qne 
ningún predicador famoso baya sido amones­
tado por BU prelado.

¿Tendretnoa qne apelar á un arbitraje, como 
en el conflicto con Alemania?

He aqnlnno de loa inconvenientea de vivir 
tin Estado dentro de otro Estado.

Vaya rodando la bola:
Dice E l Globo.
«Leemos en varios periódicos:
>Ha terminado en las salinas de Torrerieja 

la elaboración de la sal, por estar agotado el 
presupuesto concedido por ei gobiano.»

Es decir qne la elaboración ha terminado, no 
porque haya cantidad anficiente para Us nece­
sidades de la venta ni porque existan presun­
ciones de qne ésta disminuye, toda vez que 
aumenta más cada día, sino porque está agota­
do el presupuesto concedido p or  t i  gobierno.

O más claro, porque se ha llenddo la consig­
nación  de sales á fabricar.

Que es lo qne ton razón ceosuró en e! Con­
greso, impugnando el proyecto de venta de 
Us salinas, un diputado intimameate anido á 
nosotros.

Tal vez no sea por esto ni por lo otro.
Si no porque se espera qne se encargue de 

la elsboraeioD Rocsebild.
Que por lo visto lo entiende mejor qne los 

españoles.
Anoqne no qne todos.

Impresiones sobre la política de España, im­
presiones que están esparciéndose por todas 
panes y  presentando á España como en víspe­
ras de gran confiagracíón, lo cual no aprov^  
cha nada ni á sn crédito ni á BU nombre.

Esos c o r r e s p o D c a le s  no d e b e n  estar satisfe­
chos d e l  trato q n e  aqni r e c ib e n . »  

n tal vez sea q u e  anhelen aún mejor t r a t o .  
Hay g e n t e s  á la s  q n e  todo l e s  parece poco.

Copiamos de an colega:
(Leemos:
»Hoy anunciará en el Congreso el Sr. Aiix 

nna Interpelación sobre la forma en qne se es- 
tán llevando Acabo las eonstraccloneenavaies.

A  lo que parece, el ministro de Marina no la 
aceptará en el acto, reservándose señalar día 
para qne se explane.

En esta interpelación intervendrá el señor 
Cassola.»

El ministro de Marina no acepta ya nada.
Le qne acepta es la paga que cobra como 

miaistro.
¡Lástima de dineto!»
¿Porqué?
Después de todo ese dinero es el mejor em­

pleado en el presupuesto de Marina.
Como ea el que mejor sa ie  el pais qne va á 

parar al sitio qne se destina.
La lástima es dei otro dinero.

Aviso que publica Las Ocur-encias:
«Tenemos entendido que en la Andleneia de 

Plasencia ee va á proveer nna plaza de oficial 
de Sala, la cual se asegura recaerá en nn her­
mano de nno de los magistrados de aquella 
Audiencia.

Veremos si el Sr. Canalejas, con su blasona­
da rectitud, y  el presidente de aqnel Tribunal, 
nombra y  propone respectivamente á dicho 
oficial, iúfringieudo de ese modo la ley.»

Ha hecho muy mal el cr-lega en formular la 
denuncia.

Porque siempre es preferible achacar ciertos 
caeos al descoBucimiento de las circunstancias.

Después do decir Z/<i Epoca  qne ias tareas 
parlamentarias fneron ayer poco fecundas, es- 
ciibe:

«E ulos salones de Conferencias de uno y 
otro cnerpo, no ha dejado de hablarse de la 
sensible enfermedad del ministro de Hacienda, 
que le impide a»i»tir á las Cortes, de la s<taa- 
c iÓ D , mas qne desairada, del ministro de Ma 
riua, y  de las grandes dificultades con qne in- 
eba ei de la Querrá.»

Vamos, pues ya se habló de algo bneno.
De io mejor del Gabinete.

«Telegraflan á 1-a Correspondencia desde 
París, une tos republicanos eupañoles emigra­
dos en Francia están indignados porqne este 
mee no han recibido más qne nn socorro de 30 
reales y sn je fe  el Sr. Raíz ?iorrilia no les bace 
el menor caso.»

Pnes no cabe esa indignación.
El Sr. B oiz Zorrilla ya les hizo caso cnando 

buscó su apoyo y exuuso sus vistas.
El pobre no ba de nacer siempre lo mismo. 

Entonces les atendió á ellos y  ahora, con so­
brada justicia se atiende él.

Escribe ¿.a Unión Católica:
«El ministro de Gracia y  Justicia, Sr. Cana­

lejas, contestando en el Senado á nuestro que 
r ú o  amigo señor conde de Canga-Argüelles, 
dijo anteayer qne las instituciones fondaraen- 
talee de España estaban garaatidas, como Ío 
está la religión en el Código.

El Código las garantiza, si; pero ¿quién ga­
rantiza el Código?

¿Será por ventara el Jnrado'?»
Pnes claro está.
¿Quiere el colega que lo garantice la justicia 

histórica? ¿Quién garantizarla entonces la vida 
y  la libertad de ios ciudadanos?

Dice Et Estandarte:
«Los corresponsales extranjeros, que dirigen 

sus noticias á periódicos importantes de Euro­
pa, están dirigiendo á este continente malas

A lgo sobre laspregantai qne hizo ayer el 
Sr. G arda AUz al uiuistro de Marina.

Dice El Diario Español:
«Según la demjstración del Sr. G arda Aiix, 

ñgnr* eu los presnpueoios una partida que sa 
ba destinado á gastos por atenciones de la Ma­
rina; pero la cantidad uo se ba ga.‘itado en ta­
les servicios, como también lo ha demostrado 
elocneutemente el diputado cassolísu, sino en 
el pago del cupón.

La respuesta del señor ministro de Marina 
afirmó eu un todo la dennncla del orador inter­
pelante.

¡Qué seriedad!»
Pues no se pnede pedir más al señor mi­

nistro
6e comete nna liperesn en su departamento 

y  la confiesa, cuando se la demuestran.
¿Y  quiere el colega mayor seriedad?

Un explorador español

lar:
C o p ia m o s  d e  L a Com-spo'tdi'ncia M ili'

«La prensa ha dade cuenta de an accidente

que ocurrió hace algunos dias al d istin n ido  
oficial de infantería de marina Br. Sorela, • n 
Ib escalera de Palacio; uosotros no nos conieu- 
taremoe con dar ia noticia, sino qne sdetiás 
haremos la historia del accidente, porque et de 
saber que el accidente tien^ his;oria.

El Sr. Sorela es, come ya hemos dicho y  nues­
tros lectores segnramento sabrán, un brillante 
é iinatcado oficial de tufen terla de marina, que 
se ba dedicado al estudio de asnutes intrriia- 
ciona’es. Casi onnca ha cobradosueldodel Go- 
biurno y  siempre, costeado de su bolsillo ja r- 
ticnlar, ha hecho tamos viajes de instrncclón 
y  propaganda que casi puede decirse que ha 
dado la vnelta al mnudo, dejando eiemnre un 
recuerdo honrcso para él > para su pala en los 
distietos lagares dr.núe eslavo.

Africanista entusiasta, enjutado por au airis- 
tad con Stanley y  Braaza, concibió la idea de 
exploraciones por cnenta de España. Vino A sn 
país, trabajó lo qne no es posible decir, sobre 
todo para vencer la ignorancia supina de mi­
nistros y  eubiecreianoa y  demás adiáteres y 
por fin, y gracias á la protección de S. M. la 
Reina, qu«- siempre le ha atendido con soiicitud 
digna de todo encomio, consiguió ser ccini- 
sloDftdü para hacer nn viaje de exploración.

Como e tos gastes eran superiores á los qne 
puede soportar una modesta fortnna particu­
lar. Sorela obtuvo del ministerio de Estado, y  
per medio de ia coasiguiente Real orden, un 
anxilio de 2.000 pesetas inensuales.

La Real orden salió, pero las pesetas no p.t- 
reclnn por ninguna parle. Sorela uo se arredró, 
a ieU ntó fondos, lo preparó todo y  partió para 
e! á frica , pero el gobierno conim nó eu ptt 
abandono, ni dinero ni anxilios, ni nada, y  
viúse obligado á rtgrtsar para plantear de 
nuevo la cuestión.

Tenia ya devengadas Sorela 20.000 peset. s 
que reclamó, y  entonces ¡oh, entonces! presten 
por Dios atención nnestros lectores, se dictó 
por el minifcterit de EtUd-) nna Real orden di- 
cienao que lá en que se fundaba el Sr. Soreía 
ESTADa BquiTOCADA, y  qne debía entenderse 
á valer solo por 2.000 reales monsualoe.

¡¡Dos MIL RUALES HBNSUALKS PASA HACER 
VlAjnS Da BXFLOBACIÓN k  AFBICAÜ

Las 20000 pesetas que á Sorela debían, que- 
dabxD, pu' B convertidas en 2.100 ¡Habrá per­
dido 18 000 pesetas, la salud y  la paciencia!

L'i-vado á cabo por el gobierno, el acto no es 
más... ¡que un acto dei gobierno!

Sorela soportó este golpe sin quejarse; dió 
por lermibada su expedición y  volvió á sus 
viajes por el extranjero donde tiene un nombre 
mucho mayor qne en su propio pais, y  donde 
de ciintado lo a iim  len muchisimu más.

Hizo entonc-s eonocimieato c>.n su Emiuen- 
cia el Cardenal Lavlgerie que empezaba su 
propaganda para fundar en toda Europa las 
sociedades sniiesclavisias. Los delegados su­
yos en las distintas potencias eran prlncipef>, 
txpresideiiies del Consejo de ministros, perso­
najes, en fin, de primera talla.

A  p.sar de la modesta posieión de Sorela, lo 
eligh) por su delegado ee España, atr»ido, sin 
duda, porta  confianza que le inspiró el inteli­
gente é incansable oficial de nUu:-tra marina.

Volvió Sorela á España y comenzó su campa­
ña. De la presidencia d e is  junta central se 
hizo cargo D. Antonio Cánovas del Castillo y  
conocidos son sus viajes de propaganda por 
distintas regiones de España, habiendo como 
en Madrid, fondado Its juntas cu las capitales 
más importantes de la monarquía y aportando 
á la obra el concurso de los elementos más 
prestigiosos y  de más valla.

Próximo el Congreso de Lueena, la junta 
central lo eligiócon el ex ministro Sr. Carvajal 
(miembro dei comité de Madrid), para asistir 
representando las sociedades Aiiii'cclavistts 
de España.

Demorada la cnlebraclón de este Consejo y  
avecinado el de Bruselas, también antiescla- 
v!sta, donde mandaban sus r^resentantes loe 
Eitados europeos, creíase en España—y asi lo 
indicó espontáneamente la prcn»x—qne Sorela 
serla cuando menos nno de (os delegados que 
h»bla de designar iiueatro Gobloroo, premian­
do los servicios desiniercBados y  distingnidos 
del entosiasta propagandista. Asi debió en­
tenderlo también Sorela, pnes qne después de 
conferenciar en París con el cardenal Lasgie- 
re , msrehó á Bruselas

Pero e) nombramiento no llegaba y  en cam­
bio llegó el da nuestro ministro en aquel punto,
a. cual se le hablan remitido credenciales es­
p íe  al efecto. Es de advertir que esto no 
era obetácnlo al nombramiento deSorele, pues 
ningii. a potencia ha curiado nnsolo delegado, 
sino varios; Alemania manda once y  por este 
estilo las demás.

Sorela debió sospechar qne se trataba en el 
ministerio de Estado de suplantarle, y  como el 
dia de la inanguración se acercaba, pnes crei­
mos qne fuese el mismo ó el siguiente dia, vino 
á Madrid, donde no tardó en convencerse que 
el Gobierno trataba de desairarlo ante la Eu­
ropa entera, donde este oficial do nuestra ar­
mada, á pesar de sn modesta graduación, es 
a lgo m is conocido qne el señor marqués de la 
V ega de Armijo, á pesar de su castillo del 31ot, 
eu soberbia, suineptitud y  otras cireunstaneias.

Cotiftrcnció con el Sr. Cánovas del Castillo, 
presidente de la Junta central antiesclavista, 
y  se ignora lo que ocurrió en esta enirevista, 
porqne la persona qne nos preporeiona estos 
a a u s , no vió doapnés de et.a al Sr. Sorela, si
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El E co  Nacional

biea ere» que salió satlsfucho y acudió & la au- | 
dieucla Je S. M. U  Iteiua paiá pedirle su apo- ' 
yo , salvándole del desaire y  de la posición 
equivoca en que el Gobierno trataba de de-
■11.'.;.,

Por fatalidad, ó sino desgraciado de Sorela, 
la Reina tenia audiencia coa varios ministros, 
y  Surela se convenció, sia duda, de que no po­
día vorla. Soreia d eb ió -d a d o  ia fecha en que 
estábamos—llevar á P la c ió  su última espe­
ranza, y  la contrariedad que debió experiman- 
;.r ai ver levantarlo un obstáculo, con el que 

contó, debió ser tan profnnda que colmase de 
modo tal la copa de sns aufriuiientos, que al 
'.'“Ja. las escaleras de Palaelo, rodó por ellas, 
ví'jtima de un furioso accidente.

\'i6le el primero el señor presidente del Con­
sejo de ministros, y  acudieron eascguida los 
médicos, jefes y  alta servidumbre de Palacio. 
Entelada la Reina dlspnso que se la prodiga* 
raij con el más exquisito esmero toda ciase de 
cuidados, alojándole en las habitaciones de la 
planta baja que suele ocupar el duque de Mont- 
pensier cnando viene á Madrid.

A  la cabeza del enfermo constituyóse el doc­
tor Rledel, médico de S. M. la Reina, y  ente­
rado el inistro de Marina, envió al reputado 
doctor de Sanidad de la Armada, Fernández 
Caro: también In visitó ei médico del Archidu­
que y  otros de Palacio.

El enfermo eu tanto era victima dehortibles 
cODvuls'ones, haciéndose materialmente peda­
zos todo el traje, á pesar de los esfuerzos de 
cuantos le sujetaban. Estaba completamente 
privado de razón.

El accidente le atacó á las doce de la mañana 
y  eran las seis de la tarde cuando reacciona­
ba, quedando casi inmóvil y  sin conocimiento.

Visitáronle con frecuencia el dnq.ie de Medí- 
na-Sidonia, ol conde de Sepúlveds, ei coman­
dante general, jefe de servicio de Alabarderos, 
marqnés de Santa Genoveva, marqués de He- 
rresa (pariente del Sr. Solera), ministro de 
Marina, sus compañeros y  amigos entre ellos 
el 8r. Madariaga, y  un ayudante de la Reina 
qne constantemente le daba noticia de la sa­
lud del enfermo.

S. M, dispuso que se le facilitase todo cuan­
to fue.ra preciso, que no saliera de Palacio Inte­
rin á ju icio  médico uo pudiera efectuarlo sin 
el más leve asomo de riesgo, y  que fuera pre 
clsamente conducido en un cocbe de la real 
casa.

El ministro de Marina ordenó que hubiese 
guardia permanente de médicos de la armada 
y  de oficiales de infantería de Marina (ya ha­
brán pensado ellos en esto), con cuatro mari­
neros de turuo para auxiliar en los caeos pre­
cisos.

La noche la pasó más tranquila el enfermo, 
pero sin volver en su conocimiento.

lia  sido avisada la madre dei Sr, Sorela, que 
se encuentra en Alar dei R ey .»
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Congreso Jurídico Inlernacioiia!.
A continuación pnblicanios el programa 

acordado para la celebración del Congreso Ju­
rídico internacional que ha de verificarse en 
Madrid en el auc de 1891. Los temas, como po­
drá apreciar el lector, que han de discutirse, 
son de interés.

Artículo 1.® Se reunirá en Madrid un Con­
greso Jurídico Internacional el dia 1.® de Oc­
tubre de 1891.

Art. 3.® España estará representada por 
.50 abogados nombrados eu la forma siguiente:

2  por el ministerio de Estado.
Id de Gracia y  Justicia,
id de Hacienda,
id de Fomento.
Id de Ultramar.

les rectores de las Universidades de 
España.

los decanos de los colegios de 
abogados de las quince capitales 
de provincia donde haya Audien­
cia territorial.

1 por la Academia de la Historia.
1 » id de Ciencias Morales y  Políticas.
1 »  id Jurídico • Práctica Aragonesa.
1 » Id de Jurisprndencla de Barcelona.
1 »  id  de id de Granada.
1 > id de id  de Salamanca.
3 > Real Academia de Jurisprudencia

y  Legislación.
Art. 3.® La comisión organizadora se diri­

girá por conducto del ministerio de Estado á 
ios de Relaciones ext-riores de las principales 
naciones, solicitando que indiquen loe centros 
oficiales y  corporaciones jurídicas de nu país 
respectivo que merezcan ser invitadas, sin per­
juicio de qne la cumUión pueda también ínvi- 
tar á los que considere opcrtuno.

Art. 4.® El plazo para dirigir invitaciones 
terminará el día 80 de Junio de 1890.

Las corporaciones ó particulares qne no ha­
yan coDtectado á la invitación antes del dia 
1.® de Enero del año en que debe celebrarse el 
Congreso, se entenderá qne no lo aceptan.

Art. 5.® Los individuos del Congreso ten­
drán derecho:

1.® De presentar Memorias acerca de ¡os 
temas que expresa el are. 6.*, y Ue que 80 pu­
bliquen Íntegros ó en extracto.

2.® De proponer conclusiones respecto á d i­
chos temas.

3.® De usar da la palabra dentro de las li­
mitaciones qne en este reglamento se prescri­
ben y  de tomar parle en ias votaciones; y

4.® De recibir todas las pnblicaciooes oficia­
les del Congreso.

Art. 6.® Los temas que deberán ser objeto 
de la discusión dei Congreso, son:

Primero.
«Bases de una unión iuternacional para la 

extradición y  ia ejecución de sentencias.»
Segundo.

«Principios uniformes que deberían regular 
en todas naciones ios derechos de les extran­
jeros.»;

Tercero.
«Reglas á que habrían de sujetarse la apro­

piación y colonización de territorios nuUius.
¿Eu qué casos y  condiciones puede ejercerse

un protectorado s o b r e  pueblos que están fuera | 
de ia comunidad internacional. '

Art. T,“ La M-sa del Gong, eso.sejcompon- 
drá d i  nn ¡íresidente, seta vicepresideuios y 
cuatro S e c r e t a r i o s .

Art. 8.® La elección de la Mesa se verifica­
rá en la reunión preparatoria, que deberá ce- 
ieórarse el dia 30 de Septiembre de 

La comisión organizadora constituirá la Me­
sa interina.

Art. 9.® En dicha reunión se eligirá tam­
bién una couiisión de conclusiones, compuesta 
de tres Indlvldaos por cada tema.

La comisión organizadora lo será de gobier­
no interior del Congreso y  de publlcacionea en 
uaión de la Mesa.

Art. 10. Tara la presidencia de las sesiones 
inaugural y  de clausura se Invitará al Gobier­
no español yse concederá la palabra á los dele­
gados de las principales nacionalidades repre­
sentadas en et Congreso, que designe la Mesa.

Art. 11. Al principio de las sesiones se lee­
rá un extracto de los trabajos que se hayan 
presentado.

Respecto do cada tema, sólo podrán usar de 
la palabra diez radores, y  la duración de los 
discursos uo podrá exceder de veinte y  cinco 
minutos.

Art. 12. Al día siguiente de celebrarse cada 
sesión se publicará un extracto oficial de la 
misma, y  las conclusiones referentes al tema 
que eu ella se hayan discutido.

Art. 13. La votación de las concluslonee se 
verificará por escrito y  el escrutinio lo practi­
ca la comisión organizadora antes de celebrar­
se la sesión de clausura, en la que deberá dar­
se cuenta de su resultado.

Art. 14. Las actas detalladas del Congreso 
se publicarán en el plazo máxlmun de sois me­
ses á contar desde la clausura.

Art, 15. La Masa del Congreso resolverá los 
casos no previstos en este reglamento, ó las 
dudas qué su aplicacióu pueda suscitar.

La Academia de Jurisprudencia y  Legisla­
ción de Madrid ha nombrado para representar­
la ea el Congreso Jurídico al académico profe­
sor D. José Canalejas y  Méndez y  al presi len ­
te y  secretario general de la misma corpora­
ción que lo seau en dicho año.

ECOS DEL EXTRANJERO
CORRESPONDENCIAi>B  l a  AGENCIA LIBRE 

Pana 18 Noviembre 1889, 
Anteayer, á la una de la tarde, las izquier­

das de diputados celebraron nna reunión ple- 
naria para acordar los nombraraienios que ha­
blan de hacer para la mesa deflnlclva y, dea 
pué->, en la sesión, según loa acuerdos tomados, 
quedaron electos: presidente, Mr. Fioquet, cou 
^ 4  votos; vicepresidentes, .Mr. de Mahy, con 
323 votos, Mr. Develle, con 295 votos, Mr. Ca- 
simlr-Perier, con 286 votos, y  Mr. Peytral, con 
236 votos; secretarios, los señores Ravier, Pi­
chón, Lavertujón, Jumel, Boíssy-d' Anglas y  
Pbillppó"; cuestores, los señares Gnillaumou, 
Rover y  Duclaud.

Faltan todavfa|dos secretarios, cuyo nombra­
miento quiso dejar la cortesia de las izquier­
das á favor de a derecha; pero los dos candi­
datos de esta DO tuvieron suficiente número 
de sufragios y  hoy se tendrá que votar otra 
vez para nombrar á dichos candidatos, qne son 
los señores Amadeo Dufauré y  de Kergorlay.

Hoy, s i n  d u d a  n i n g a u a ,  q u e d a r á n  n o m b r a ­
d o s  s e c r e t a r i o s  e s t o s  s e ñ o r e s ;  d e s p u é s  Mr. Fio 
q u e t  p r o n u n c i a r á  e l  d i s c u r s o  a c o s t u m b r a d o  
p a r a  d a r  l a s  g r a c i a s  p o r  b u  n o m b r a m i e n t o .

Pero, como la sesión no empieza hasta las 
cuatro, uo se sabe si quedará bastante tiempo 
para que el gobierno dé á conocer su declara­
ción y  si no tendrá que esperar hasta mañana; 
en todos casos, más no tardará.

IN A D Q U & A C IÚ N  D B  U N A  E S T A T U A  

Ayer .fué inangnrada la estátua del pintor 
Alfonso de Neuvllle edificada en la plaza Wa-
Sram, presenciando la ceremonia delegaciones 

e todos los cuerpos militares de la guarnición 
del Sena, Mr. Larroumei, director de Bellas 
Artes, Mr. Ponbelle, prefecto del Sena, y  va­
rias notabilidades.

Mr. Larroumet pronunció nn discurso mani­
festando que dicha inauguración es una fiesta 
nacional, porque ei pintor de Nenville se dedi­
có especialmeate á obras nacionales, en las que 
no se ven Estados mayores |tr!anfaates sino 
desconocidos héroes luchando hasta la muerte, 
y .turo ardiendo siempre en el alma el culto 
del arte, el valor mi itar y  el amor á la patria.

Contestaron el anciano y  gran pintor Meiso- 
nier, para darle las gracias, Mr. Level, alcal­
de del distrito, para elogiar también a¡ artista 
patriota, y  Mr. Bompard, concejal del ayunta 
miento.

Después, desfilaron las delegaciones delante 
de la estátua, tocaudo la música del 106.® re­
gimiento.

T A U IA S  N O T IC IA S  

Mr. Ivea Gnyot, ministro de Fomento, fné 
ayer á iuangnrar el ferrocarril de Seuonches, 
en d-inde fné obsequiado con;un banquete de 
120 cubiertos, presenciado por varias notabi­
lidades.

El prefecto de Eure-et-Lolre brindó por ei 
presidente de la República y  Mr. Labicne, se­
nador, por -Mr. Yves Gnyot. El ministro contes­
tó y  eu au discurso alegróse de la afición á la  
República demostrada por el departamento.

Ayer, más de 700 electores del 11.® distrito 
de París obsequiaron á sus diputados, Jos se­
ñorea Fioquet, Lockroy y  Mathé, con un ban­
quete en >-1 que fueron pronunciados varios 
discursos encomendando los uegociosantes que 
la política.

Ayer fué electo senador por el departamen­
to del Puy-de Dome Mr. Gaillar, republicano, 
en reemplazo de Mr. Salnenve, fallecido, en 
contra de Mr. Burin-Desroziers, conservador.

rroa que loa haeJguibUs reciben frecuente- 
mente de vatios ayuntamientos y  puntos de 
Francia.

ROMEBÍA FRANCESA 
PAK13 20.—Regresa á su país la romería 

francesa á Rama, que ha quedado sumamente 
Baiisf-*cha de las consideraciones y entusiasta 
acogida que los católicos de Roma le dispeu 
saron.

AFRICA Y LOS POETOGDESE3 
LISBOA 20. —Por tnlogramas de Guinea se 

vahe que ia guerra da D Jgucbt ha terminado, 
con gran prestigio para los portugueses.

Después de un sangriento combato fné muer­
to el dia 4 del mes actual, ei último cacique 
rebelde, llamado Dsrdr, restableciéndose la 
tranquilidad eu todo el territorio.

Dieciocho jefes de los más importantes de 
Dembos, se han declarado vasallos de Portu­
gal, celebrándose auto el gobernador de A ngo­
la la ceremonia del vasallaje.

EL S X  REY BtZLANO
PARÍS 20.—Se asegura que defiuitivamente 

establecerá su residencia en París el ex  rey 
Milano de Servia.

ECOS PA RLAM EN TAR IO S
SGXA.DO

SESIÓN DEL D Í A  20 DB NOVIEUBBB DB 1889
Se abre la sesión á las tres y  diez, bajo la 

preridencia del señor marqués de la Habana.
(Muy pocos senadores en el escaño. En el 

banco azul el presidente del Consejo y  ios mi­
nistros de Estado y  Guerra.)

El Sr. Cuesta y  Santiago ruega al señor mi 
nistro de FomenUi que se active la construc­
ción de las estaciones definitivas de Vallado- 
lid y  Medina del Campo. Llama además la 
atención del mismo señor ministro, sobre el 
abuso de tas Compañías de ferrocarriles en la 
concesión de billetes de favor.

El señor conde de Villapadlerna, refiriéndose 
á las afirmaciones hechas el día 11 por el señor 
Bosch, respecto á la expropiación de algunos 
tarreaos de la propiedad del orador, niega 
que se pagara aquella expropiación cou prefe­
rencia indebida á otros créditos del ayunta­
miento. Cita varios casos de expropiaciones 
pagadas eu la época del Sr. Bosch con prefe­
rencia á otras adquiridas por el ayuntamiento 
con fecha muy anterior. Niega lambién que el 
Sr. Puigcerver ejerciera eu aquel caso como 
ordenador de pagos dei ayuntamiento, y con­
cluye manifestando que ni bajo el punto de 
vista legai |nl bajo el punto de vista d é la s  
prácticas establecidas, hubo preferencia en el 
cobro de la cantidad á que se habla referido el 
Sr. Bosch.

El Sr. Bosch: Lo que yo dije respecto i  este 
asunto fué, que aquella cantidad no habla sa­
lido de ias cajas municipales, sino dé las cajas 
del Tesoro.

El señor conde de Víllapadierna; Aquella 
cantidad era parte de otra mayor que el T e­
soro debía al ayuntamiento. Los fondos porte- 
necian, pue , á las cajas municipales.

El Sr. Hernández iglesias ruega al ministro 
de la Guerra que traiga á la Cámara el regla­
mento por el que se rige el cuerpo de capella­
nes castrenses.

El señor mlulatro do la Guerra ofrece traer 
el reglamento que se la pide.

ORDEN DEL DlA
Se aprueba sin discusión el proyecto de ley 

concediendo á D . José Declana la construc­
ción de un puerto de refugio en Algeciras.

L ey de empleados.
El Sr. Sanz consume el primer turno en con­

tra de la totalidad.
Reconoce que el proyecto qne se discute está 

reclamado hace mucho tiempo por la opinión, 
y se limita á hacer algnnas observaciones res­
pecto á los dos escalafones, al nombramieuto 
de Bubálteruos, á las permutas y  á  las suspen­
siones de sueldo.

El Sr. Rivera pide que se cuente el número 
de senadores, produciéndose con este motivo 
nn incidente con la presidencia qne la ocupa 
el vicepresidente, Sr. Pavía.

Pasando de 31 el número da senadores, con­
tinúa la sesión.

Ocupa la presidencia e! señor marqués de la 
Habana.

El Sr. Kúñez de Arce, como presidente de 
la comisión, contesta á las observaciones del 
Sr. Sanz.

El Sr. Concha Castañada consume el segun­
do turno en contra, limitando también su dis­
curso á pedir ligeras modificaciones y  aclara­
ciones en algunos puntos del proyecto.

Ha rogado el orador á la comisión qne lími- 
t* mucho el articulo que se refiere á las inccm- 
patibilídades, poique esta es la manera, á jui­
cio suyo, de dar garantías de seguridad á loa 
empleados de provincias queteagan meaos de
6.000 reales de sueldo.

El Sr. Hoppe contesta en nombre de la comi­
sión al Sr. Concha Castañeda, aceptando algu­
nas de las indicaciones hechas por aquel señor 
senador.

Se levanta la sesión.
Eran las seis y  veinte.

C U X G 1 C G 8 0

TELEGRAMAS DE LA  AGENCIA LIBRE 
LAB HUELGAS 

PARÍS 20.— el departamento del Norte 
continúan lastsbelgas, alentadas por los s o c o -

s e s i ó n  D E L  d í a  20 DJI N O V IE M B R E  D B  1889
Se abre la sesión á las tres y  veíaticinco, bajo 

la presidencia del Sr. Alonso Martínez.
(Escasa concnrrencla en los escaños y  muy 

poco público en las tribunas; en el banco azul 
los ministros de Gracia y  Justicia, Marina, Go­
bernación y  Fomento.)

Preguntas.
EISr. Celleruelo pide al ministro de la G o­

bernación que despache pronto uu expedien­
te sobre suspensión de la junta del censo de 
Oviedo. AI propio tiempo denuncia el hecho de 
haberse elevado los derechos de las licencias 
para edificar en^Madridjtan coosiderablemeute, 

• que no es posible la edificación, y  esto da lu- 
j gar á que se queden sin trabajo gran número 
j de obreros.
\ El señor ministro de la Gobernación promete

enterarse de ambas cosas y  resolver coa  arre­
glo i  justicia.

El Sr. Isaaa vuelve á ocuparse del apunto as 
la incautación por parte del Estado_de los fon­
dos de fundaciones para ¡a enseñanza. No 
quiere tratarlo á fondo, por la justificad» au­
sencia del señor ministro de Hacienda; pero 
asegura qne esa incautación no puede reaü- 
zarso como se ha hecho, por un articulo dé 1» 
ley do presupuestos.

£1 señor ministro de Fomento dice que en su 
dfpartsmento existe un Indice de todas las 
fundaciones que tienen el carácter á que se ha 
referido elSr. Isasa. Los expedientes no e p a ­
ten allí ni en parte a'guua, porque esos expe­
dientes se harán después que las Córtes aprue­
ben los presupuestos.

Promete demostrar la incautación cumplida­
mente cnando se discutan los presapnestos.

El Sr. Isasa aplaza la Interpelación p a r»  
cnando se halle restablecido el señor mlnistr» 
de Hacienda,

E l presupuesto de Marina 
E lSr, A lix  se ocupa de la partida de siete 

mlllonoB df* pesetas que figuran en el presu­
puesto de Marina para pago do interese* por 
el anticipo hecho á la Tabaealer.% del dinero 
que facilitó para la construcción de la es­
cuadra.

Dice que el ministerio de Marina no ha gas­
tado esos iotereresea, y , sin embargo, figuran 
en su presupuesto.

Díca que el ministro se extrañó en la subco­
misión de lo que ocurría, y  oponiéndose al h e­
cho, alli se detuvo el trabajo de ella.

Entiende que el ministro debe poner un c o ­
rrectivo á la conducta que dice el orador se ha 
seguido con él.

Cree que ei ministro debe sincerarse para 
que la responsabilidad no recaiga sobre él. Sabe 
el orador que eu los departamentos hay c ien o  
descontento que no debe Ignorar el Sr. R odrí­
guez Arias.

El señor ministro de Marina: No esperaba 
oir censuras como le ha dirigido el Sr. G arda  
Alix, alguna tan injustificada como la pregun­
ta que le ha hecho acerca de quién rige  el de­
partamento de Marina, ai el ministro de Hacien­
da ó él. , .

Este departamento, Sr. A lix, lo dirige única» 
y  exclusivamente el general de la Armada 
tiene el honor de dirigir la palabra á la Cá­
mara. El ministro de Hacleuda no ha hecho 
mas que proponer economías en uso de su de­
recho.

Niega lo de su asombro eu la subcomisión da- 
Marina pur lo de los siete millones. Lo que hubo 
fué que manifestó cierta estrañeza, p orqu és» 
elevara á tanto una caotiJad que en otros ejer­
cicios era menor.

Respecto á las relaciones de ia,Hacienda con 
la Miriaa, sólo diré qne la primera paga reli- 
giosameute todos los créditos que la segunda 
le reclama.

Niega que haya en la Marina el descontento 
que dice el Sr. A lix, y  si lo hay, no ha llegado 
á s'.:a oídos.

Declara que no se ha negado A bacer la» 
economías que humanamente podían hacerse; 
pero que uo hará más, porque no es posible y  
porque daiiau resultado contraproducente.

E lSr. García Alix, anuncia nua interpela- 
cióu sobre el asunto,

El señor ministro de Marina la acepta y  s e ­
ñalará día.

El Sr. Garc a Alix manlfiestaque Ucueatión 
es de tal Índole, qne convendría señalara el 
ministro do Marina plazo breve para la inter­
pelación.

El señor ministro de Marina: No le digo á sn 
señoría que eu el acto, porque necesito ver al­
gunos antecedentes; pero s i que mañana i  
primera hora estaré dispuesto á contestarle.

El Sr. López Puigcerver pide que se le re­
serve la palabra para mañana eu la interpela­
ción del Sr. A lix, para alusiones.

EL Sr. Laserna, como individuo de la com i­
sión, hace constar que ésta uo reveló á uadie 
Jo que acordó eu su seno.

El señor ministro de Marina declara qne, nx 
de cerca ni de lejos,'se ha referido á ningún in« 
divlduo de la subcontisión al hablar da lO que 
pasó en aquélla, y  luego se ha sabido.

El Sr. Martínez Agiuar presenta á la Cáma­
ra unos documentos que se refieren á una sen­
tencia qne ie es favorable.

Ei Sr. Rodríguez San Pedro extiéndese ea  
consideraciones acerca déla aplicación del Ju ­
rado, y  pregunta sí es licito que algunos Cir­
cuios políticos hayau colgado sus balcones con 
motivo de lo ocurrido en el Brasil.

Habla también de los últimos meetings.
El señor ministro de Gracia y  Justicia mani­

fiesta qne las preguntas del Sr. Rodrigues 
San Pedro consticuyen el motivo de otras tan­
tas interpelaciones anunciadas en la otra Cá­
mara.

Añade que precisamente hoy ha remitido al 
Senado copia de todas las sentencias de Jura­
do. Repite que los pantos tratados por el señor 
Rodríguez San Pedro, tendrán cumplida con­
testación en la otra Cámara, asi qne se vayan, 
debatiendo.

El Sr. Rodríguez San Pedro rectifica cen­
surando al gobierno por íue hacoase.ntido quo 
nuestro emoajador en París haya obsequiado 
al Sr. Castelar después de las declaraciones 
que el r mínente tribuno habla hecho en aque­
lla capital.

El señor ministro de Gracia y  Justicia recti­
fica, expilcando lo ocurrido con el Sr. Casto- 
lar, y  manifestando nuevamente qne en el Se­
nado se contestará la cuestión de los meetings.

El Sr. Alvarado interviene para defender al 
Sr. Castelar. Protesta de las apreciaelones he­
chas por el Sr. Rodríguez San Pedro, fundán­
dose eu telegramas anónimos, Niega que el 
Sr. Castelar se haya atribuido representación 
alguua, y  pregunta al Sr. R jdrlguez San Pe­
dro si porque el Sr. León y  Castillo es embaja­
dor, DO pnede se''tar á su mesa á un amigo 
suyo de toda la vida, como lo es el Sr. Cas- 
telar.

O R D E N  D E L  D ÍA

Elsugragio universal.
Se da lectura de varias enmiendas al ar­

ticulo primero.
El Sr. Becerra de Bengoa interviene par» 

alusiones. Desea el Sr. Sil vela que le diga qué
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rebultado podrá dar en las provincias Vascon-
Sadas el plantearaiento del sufragio universal. 

a( oficio es el de profeta, v  basta desacredi- 
cado; pero asi y  todo, voy  á contestar breve- 
meuce al Sr. Silvela. Antes he de decir, sin 
esobargo, que lo mismo pudo preguntarlo el 
Sr. Silvela á los diputados de las otras provln- 
cb u  de  España en donde predomina algo el 
elemento carlista 

Pero en fin, S. S. se ha dirigido á mi, y  aquí 
tieae  ia contestación:

Oe trece distritos que tienen las provincias, 
d ios ó doce serán siempre de los liberales, con 
MTifraglo y  s it sufragio, mientras los electores 
Ceag.an actividad y  ejerciten eu derecho; mien­
tras ios candidatos liberales se conduzcan con 
actividad y  talento.

Hace un estudio de los elementos políticos 
d e  las provincias Vascongadas, y  dice que todo 
lo  que significa trabajo ó inteligencia, está del 
iado de ia libertad. Con el sufragio, si en algu- 
■ o i distritos rurales encontraran ventajas loa 
carlistas, se compensarán con loe votos de los 
obreros de las fábricas de las grandes pobla* 

oaea.
Añade que la guerra ha producido muchas 

eaaefianzas.
Elogia á los urbanos y á los nacionales, y  

dicB que éstos no in-recen las sátiras que les 
3ia dedicado el 8 r. Siívela. Si los milicianos tie- 
n e u su  lado ridiculo, como todas las ooaas, 
bsu  salvado diferentes veces la patria y  la li­
bertad.

Afirma que allí hay también un elemento 
dAiuto muy poderoso y respetado por todos.

D ice que las predicaciones del clero contra 
e i iíberaíismo, que ahora se han puesto de 
moda, tienden á contrarestar ias ideas libera­
les. No es enemigo de que se prohíba á los 
eiérigos las predicaciones, pero si que se les 
apdqne la ley si á ella faltan.

Declara que es partidario de la extensión 
dei ftufragio para todo el mundo, sin que se 
exceptúe ei clero, al cuat quiere elector y  ele- 
g ib ia . (Et Sr. Figueroa: Eso es constitucional), 
enmienda que piensa presentar la minoría 
coalicionista.

Dice que aunque vencieran los retrógrados á 
los liberales, querría el sufragio, porque no lo 

.quiere por conveniencias, sino por la idea qne 
representa. Afirma qne en las provincias es 
xnuy antigua la práctica del sufragio.

fiigue encomiando esta reforma presentando 
«tus ventajas en los pueblos moderaos que lo 
practican y  en los antiguos que lo practi- 
earoQ.

D selaraque no pueden existir (temores de 
perturbaeiones con el sufragio universal, y 
termina desoaudo qu* sea pronto ley el pro- 
j ’eeto que se discute. (Aprobación en los ban­
cos  republicanos.)

8a saspende el debate y  se levanta la sesión 
*  tas eiete y  cuarto.

• agrado por la falta de habitaciones 
das á los señores jurados para sus delibera-

1 clones.
I El ministro manifestó al Sr. Toda que era 
; necesario que á los representantes de la preu- 
’ sa so les destine un sitio preferente, y  la con-
• veoiencia de que se establezca en todo el edi- 
i ficio la luz eléctrica. , ,
I Después visitó ei Tribunal Supremo, donde 
I fné recibido por el Sr. Igón, fiscal Sr. Colmeiro 
I y  algunos magistrados, inpeccionando las 

obras que se están llevando á cabo en dicho 
1 edificio con destino 4 ia comisión de Códigos, 

instalada provisionalmente en el antedespacho 
de la presidencia del Supremo.

destina- I á ios pocos momentos la dejó compTetamente 
ccrbouizada.

En el vapor correo francés VÜle de Tánger, 
han [legado á Málaga ei principe ruso de Bogi- 
garK arageorgew itch  y  el secretarlo de la em­
bajada de Francia en Berlín Mr. J. de Com- 
mines.

! I i08 q n e  m n e r e n .
I Durante la primera decena del mes actual 
j se han inhumado eu los cementerios do esta 

Corte 431 cadáveres, ó sea 88 menos que en la 
' decena anterior.
, En dicho periodo, la difteria causó 23 defun- 
i clones; la tuberculosis 4C; las fiebres tifoideas, 
f nueve; la bronquitis, 52; la pulmonía, 42, y  la 

meningitis, 27.i -----

£00S DE TODAS PARTES
Desde bace algunos días se encuentra enfer­

m o de cierta gravedad, nuestro querido ami­
g o , D. Francisco de Asia Pacheco, cuyo pronto 
7  completo restablecimiento vivisimamente 
deseamos.

Ua sido nombrado ministro del U ruguay en \ 
esta Corte el distioguido diplomático, orador
Í  hombre público curoael Díaz, ministro que 

a sido hasta abora en Parla.
E lS c. Díaz que tantas simpatías cuenta en 

Francia es el primer viee-presidente de la unión 
Hispano-Americana, cuyo comité existe en Pa­
rís, y  ha sido uno de los hombrea públicos que 
con  más interés se ha ocupado de este tras- 
oeudentai pensamiento para España.

Con ocasión de celebrarse los dias de ana de 
sus hermosas hijas, hubo e! último domingo 
una reunión de familia en casa del acaudalado 
cubano D . Vicente Salazar, en la cual reinó la 
más completa alegría, saliendo los invitados 
todos altamente reconocidos á la esplendidés, 
esquisito trato y  grandes atenciones de que 
fueron  objeto por parte de los señores de la 
casa.

La velada resaltó animadísima, no faltando 
los indispensables compases de baile que pu­
sieron en movimiento á loa jóvenes ds ambos 
sexos, prolongándose la estancia en la elegan­
te morada del señor Salazar, hasta las tres da 
la  madrugada.

Entre la.s damas que asistieron, recordamos 
4  ia señora marquesa de Hijosa de Alava, se- 
üoras de Santiago, Madrona, Carmena, Aréva- 
lo , Sawa, Prieto, Soto y  otras muchas; sefieri- 
tas de Lobo, Madrona, Cruz, Prieto y  Autran, 
Valeoznela y  otras que no es posible enume- 
xar y  contribuyeron con su elegancia, juven­
tud, belleza ygracla á animar la velada, ha­
ciendo que tas horas pasaran como por encan­
to , para los afortunados concurrentes.

Casi todas las jóvenes, lucian riquísimos tra­
je s  blancos,,eacepto la señorita Prieto y  Autrau 
[Enriqueta) que'llevaba un preciosísimo vesti­
d o  de color rosapálids, bordado en negro, que 
realzaba su uatural belleza.

£1 sexo feo tuvo también buena representa­
ción entre los jóvenes Sres. Sorcrecha (don Al­
fonso), Martes (D. Jacinto), Ramírez, Martínez 
Pedresa, Lobo, Castro, Crnz, Olano, Ezquerra 
7  otros machísimos má» que no es posible re­
cordar.

Las señriotas de la casa elegante y  Injoaa- 
mente preudldaas hicieron los bonores con su 
haitual amabilidad.

Los concurrentes lamentaban todos á la sa­
lida que no se repitieran con más frecuencia 
tan hermosas veladas.

£ n  la s  S a le s a s .
£1 ministro de Gracia y  Justicia, acompaña­

d o  del Sr. Arias Miranda, ba girado uua visita 
d e  inspección á la Audiencia y  al Tribnual Su­
premo.

El Sr. Canalejas fué recibido por el presiden­
te de la Audiencia, Sr. Toda; fiscal, Sr. Viada; 
secretario, Sr. Donderis, y  ¡a mayoría de los 
señores magistrados.

Visitó detenidamente las salas donde se cele 
bran los Juicios perjurados, mostrando su des|

U n  i n v e n t o .
Según dice un periódico de Sevilla, uu cono­

cido industrial de aquella ciudad se propone 
presentar en la sección de Fomento, solicitud 
de patente de invención de nn aparato espe­
cial para techar grandes poblaciones y  librar­
las de las lluvias. El primer aparato será para 
Sevilla.

L a Libertad, Importante periódico de Cara­
cas, la capital de Venezuela, aplaude el pro­
yecto de solemnizar el próximo centenario del 
descubrimiento délas Amérieas, con una gran 
Exposición Universal en los Estados Unidos.

Pero en un articulo que titula E l ¡ley  de E s­
paña en la Exposición, propone una idea ori­
ginal, en estos términos:

«La Reina de España empeñó sus prendas 
para hacer dinero que dar á Colón á fin de 
equipar su expedición en busca de un camino 
más corto para ir á la India, y  resultó el des­
cubrimiento de América, y  dar el nombre de 
indios á sus aborígenes. Colón pensó que ha­
bla llegado á la India.

>En ia próxima celebración de este suceso 
en Nueva York por una Exposición Universa!, 
España debe tener un lugar de honor.

• [Cuán apropiado uo serla que una escuadra 
de buques de guerra españoles y  americanos, 
salieran del puerto en que en 1492 desplegó 
Colón BUS velas, y  después de visitar á San 
Salvador, llegara á’Nueva York á tomar parte 
en la gran Exposición naval de todas las na- 
clones, que seria el punto culminante de toda 
esta serie de fiestas!

•Mientras que el R ey de España, debido á 
sus tiernos anos, no podría estar presente, aún 
le seria posible tomar parte activa abriendo 

( peraonalmonte la Exposición. Fácilmente está 
al alcance de la ciencia eléctrica, en estos dias 
de telegrafía oceánica, arreglar un circuito 
en conexióuícon el cable atlántico, y por donde 

I sin dejar su palacio el infante sucesor de Fer- 
I nando é Isabel, pudiera poner en movimiento 
{ la poderosa maquinaria de ta Exposición y en­

cender las mirladas de luces eléctricas qua 
iluminarán las maravillas reunidas del mundo.

• Seguramente que nada seria más sublime, 
ó  que ilustrara más eflzcamente los progresos 
que se han hecho desde aquellos días en que se 
pensaba que la tierra era plana.»

F i r m a  d e  H a r in a  
S. M. la Reina firmó syer dos decretos del 

miuisterio de Marina, disponiendo pase á la es­
cala d-í reserva el capitán de navio de prime­
ra clase, D. Rafael Alonso, y  para ocupar esta 
vacante ai capitán de navio D. SlroFernández 

S. M. ba aprobado ei ascenso reglamentario 
que dan motivo dichos decretos, y  una peque­
ña propuesta reglamentaria en el cuerpo de In 
genieros de la Armada.

El alcalde primero, Sr. Mellado, se encuen­
tra molestado por un fuerte catarro.

Con motivo de haber pasado á la reserva el 
brigadier Tejelro, ha sido ascendido á briga­
dier el coronel Toral. Los correspondientes 
decretos los ha firmado ayer S, M.

El general Martínez Campos ha estado ayer 
en Palacio para dar las gracias á S. M. por ei 
donativo quebahecho de 5.001 pesetas parala 
estátua del teniente Buiz.

F e r a l .
Ya esta en libertad el iusigne autor del sub­

marino.
Ahora, probablemente, los autos se enviarán 

al Consejo Supremo con ia petición de sobre­
seimiento.

Dicen á un colega que anteayer hizo el snb- 
marino pruebas de inmersión en el dique.

Continúa molestado por el reama y  retenido 
en cama, el vicepresidente del Congreso, se­
ñor Eguillor.

El Sr. Gamazo desde hace dos días está en 
cama, padeciendo anginas.

Dicen de Sevilla que ha sido 
rector de las obras de aquella 
Joaqaln Fernández.

nombrado di. 
catedral don

Un intento de evasión se ha llevado á cabo 
en la cárcel de Sevilla, por los conocidos crimi­
nales Esparraguera  y  el Hiño de Drenes.

En ei pueblo de Lepe, partido de Cartaya, á 
una pobre mujer que estaba en cuarentena, se 
la incendiaron las ropas cuando estaba prepa­
rando la comida.

Asustada empezó á correr por el campo, to­
mando con el aire tal incremento el fuego,que

En BU domicilio, calle dcl Barco, núm. 38, 
pbeo segando izquierda, se suicidó auteayrr, 
disparándose un tiro en la cabeza, un indivi­
duo de oficio pintor. ¡

Creése que el motivo que le impulsó á tomar ' 
tan desesperada resolución fueron contraríe- ! 
dades sufridas en las relaciones amorosas que | 
mantenía con una preciosa joven. j

El sheriff de Wasaau es el colmo de lo origi­
nal, Da algún tiempo acá le ha dado la afición 
por casarse todos los años, ora con uus sirvien­
ta suya, ora con una lugareña, otra vez con la 
hija de alguna familia distinguida y  las más 
de las veces con quien se presente. S. A . no 
rehaga nada, todo es bueno para él, y  de todo 
saca partido.

Es uu prurito que después de todo no revela 
tontería ni mal guato; una especulación como 
otra cualquiera, si se deja á un lado la ternu­
ra y  la afección. Tan pronto el deac.. ndiente 
del profeta anuncia el proyecto de casamiento, 
los fieles acu len  de todas parces y  los festejos 
principian. Poco á poco se acercan los devotos 
con su respectivo contingente que ofrecen á 
8. A. y  qne éste acepta con marcada severidad 
y  soberano desdén. En esta actitud et santo 
personaje se eleva más á ios ojos de sus estú­
pidos adictos, que se afanan por merecer una 
sonrisa del ilnscre magnate, cuya residencia 
llenan de regalos, que consisten eu diversas 
cantidades de dlners, bueyes, carneros, trigo, 
cebada, paños, etc., etc. Los moros acuden des­
de las más apartadas aldeas para rendir home­
naje al principe de la fé ; se arrodillan ante él 
y  le besan la rodilla ó el pecho. Cuando Sid 
Abdeslam se cansa de recibir tanto beso, se 
retira, y  manda poner á la puerta ano de ios 
caballos qne te represente. Se acercan los fa­
náticos, y  en vez de besar á S. A. se contentan 
coa hacer lo mismo con sa bendito caballo, que 
siempre, dicen, posee y  está agraciado por la 
santidad del gran sheriff.

Asi entiende los negocios este ducho perso­
naje. Después de los juegos de pólvora y de las 
fiestas, se encuentra S. A. con huecas sumas 
en metálico, grandes demostraciones de afecto 
y  adhesión, y  lo que es más, con una nueva 
ninfa...

Hé aquí el sheriff de Wassan, el gran tipo 
de quien tanto se ha hablado enépocarociente.

l i  4 f le m a  d e  n n  j a n k e e
Ha llamado poderosamente la atención en 

Chuquisaca, capital de la República de Boli- 
via, un fallo pi'onunciado por aquellos tribu­
nales de justicia en un proceso formado contra 
un súbdito de los Estados-U-iidos, acusado en 
un principio de asesinato.

Edmundo, francés, y  Guillermo, norteameri­
cano, vivían en uua misma fonda; ocupaban 
las dos alcobas que separaba un gabinete, y 
eran buenos amigos.

Juntes estuvieron la tarde del dia 14 de Ju­
lio último de cacería, y  juntos regresaron á 
casa; regalaron las piezas cazadas al hostelero 
y  se acostaron.

Al poco tiempo Edmundo se levantó, encen­
dió luz y  escribió una carta que cerró, diri­
giendo al señor juez el sobre.

—Guillermo, dijo á su amigo, no tardará en 
venir el juez. Cuando venga que se entere de 
esta carta.

—Está bien, vamos á dormir; contestó Gui­
llermo, y  dió media vuelta.

Edmundo, sin apagar la luz, empezó á enre­
dar con una carabina, sin que al otro interesa­
se nada de cuanto hacia su compañero, pero 
como el tege manege no cesaba, Guillermo 
hubo de preguntar:

—¿Qné haces?
—Estoy furioso por mi torpeza. No acierto á 

disparar esta carabina con el pié.
—¿Te quieres matar?
—Si; haz el f»vor de ayudarme.
QuUlerraose levantó, y  después que Edmun­

do dejó escrita, en sustitución de la anterior, 
otra carta en que declaraba cómo el hecho se 
habla verificado, el francés sa colocó en la bar­
ba el cañón, y  Guillermo, sirviéndose de nn 
bastón, oprimió el gatillo, acostándose luego 
tranquilamente. Al ruido del disparo acndió 
gente, llegó más tarda e iju ez , se levantó el 
cadáver y  se apresó al norteamericano, acu­
sándole de asesinato.

La historia que queda referida fué explicada 
por Guillermo ante el tribunal. Los peritos ca­
lígrafos declararon ser la carta del interfecto. 
El reo DO incurrió en una sola contradicción, 
ni perdió un momento su sangre fría.

Nadie declaró nada qne hiciese dudar de la 
verdad da la historia, y  de loa antecedentes 
adquiridos acerca de Guillermo, se supo que 
era un hombre de extraordinaria flema y  ex­
travagante en grado máximo.

En coDcinsión, el tribunal sentenció á Gui­
llermo, después de admitir como ciertas sns 
declaraciones, á un año y  un mes de prisión 
por el delito de complicidad en homicidio, y á 
una indemnización de 125 pesos fuertes al dae- 
ño del hotol por daños y  perjuicios.

ECOS T EA T R A L E S
R E 4 U

La tercera representación en la actnal tem­
porada de ia ópera Gioconda que tuvo lugar 
anoche en el regio coliseo no ofreció ninguna 
novedad notable. Todos los artistas fueron muy 
aplaudidos, sin distinción, y llamados á la es­
cena en sus respectivas piezas, sin que se pi­
diera la repetición de ninguna de ellas.

Anoche publicó La Correspondencia el si­
guiente suelto:

«Si mañana no se pudiese cancar Los pesca­
dores de perlas, á causa de una indisposición 
que ha sufrido hoy la Sia. Strompfel^ ae pon­

dría en su lugar en escena Lohengrin par» t£  
turno par, que no ¡a ha oido, y  en la cual to­
mará parce el eminente Gayarre, que tan m a- 
gistralmente canta esta obra.»

Y en efecto, á última bora’se fijó en loa pasi­
llos del teatro el anuncio de la fnnción de eeM- 
noche con ia ópera Lohengrin en la que, coma 
es sabido, toman parte tas 8ras. Arkel y  Stahai 
y  los Sres. Gayarte, Tabuyo, Navarrini y  
W aorel. ,

L A B A
Ante una concurrencia numerosa y  muy dis­

tinguida, como la que siempre acude á est9  
elegante coliseo, se estrenó anoche en este> 
teatro un juguete cómico en dos actos y  en 
prosa escrito por D. Mariano Pina D om ingoes 
bajo el titulo ¿Quión se casa.f

El éxito no pudo ser más lisonjero y  mereci-* 
do, pues la obra tiene escenas graciosísimas,» 
situaciones cómicas de mucho efecto y  un d iá ­
logo tan cnajado de chistes de buena ley, da 
esos que no lastiman y  que sólo se oyen eiL 
teatros como la Comedla y  Lata.

Dos jóvenes que viven eu intima amistad se 
ven obligadosj por sus respectivos tios, bajo 
pena de desheredación, el uno á casarse en el 
momento, el otro á no casars-s nunca. Coma 
siempre ocnrre, los sobrinos tienen ideas ente­
ramente contrarias á sns tíos, y asi como eL 
condenado á marido se muestra solterón im­
penitente y  tiene que sosten er una lucha para 
presentar una fingida esposa, que encuentra 
en ia hija de la patrona, á su tío que le sor­
prende con ana visita; asi el otro solterón ím*- 
penicente, si quiere poseer la ansiada heren­
cia, desea el matrimonio á todo trance y  lo ce­
lebra en las mismas barbas de su tío, qne poco 
atento á to que el juez dice en el acto, no va 
que se la están urdiendo y  de verdad.

Con eate asunto ha hecho el Sr. Pina Domín­
guez ¿Quien se casaf y  los lectrres com; tende­
rán que este autor que tan bien conoce loa re­
sortes del arte escénico, ha sacado el partido 
posible, imaginándose escenas cómicas que 
hacan mucho reir.

El público se distrajo en grande y  ya al fln;fl 
del primer acto pidió que el autor se presenta­
ra en escena, pero el Sr. Pina uo lo hizo hasta 
terminar el acto segando, que nuevos aplau­
sos aseguraron el buen éxito.
-^«Su interpretación fué muy acertada por 
parte de todos los artistas, distinguiéndose es­
pecialmente las Sras. Domínguez, Blasco. 
Cruz y  Valverde y  los Sres. Tamayo, R ubio, 
Buiz de Arana y  Capilla,

Banco llispaiio-Cotoinal
Billetes hipotecarios de la isla de Cuba 

S M I8 IÚ N  D B  1886
Con arreglo á lo dispuesto en el art. 1.® del 

real decreto de 10 de Mayo de 1886, tendrá lu­
gar el 14.° sorteo de amurtizaciun de los bille­
tes hipotecarios de la isla da Cuba, emisión de 
1886, el dia 1.° de Diciembre, á las once de ta 
mañana, en la sala de sesiones de este Banco, 
K/ioibla de Estudios, núm. 1, pnaclpal.

Según dispone el c iu d o  articulo, sólo entra­
rán en este sorteo 1.181.300 billetes hipoteca­
rios que ae hallan en eircalación.

Los 1.181.300 bilietas hipotecarios en cirtm* 
laclón ae dividirán, para el acto del sorteo, en 
11.813 lotes ds á 100 billetes cada uno, repre­
sentados p e  otras tancas bolas, extrayéndose 
del globo 11 bolas, eu reprasentarión de las 11 
centenas qne se araorCizan, que es la propor­
ción entre los 1.240.000 ticulos emitidos y  los 
1.181.300 colocados, conforme á la tabla da 
amortización y á lo que dispone la real ordea 
de 6 de Noviembre de 1889 expedida por el ral- 
nisCerio de Ultramar.

Antea de introducirlas eu el globo destinada 
al efecto, se expondrán al público las 11.69S 
bolas Bortaablea, deducidas ya las 115 amorti­
za das en los sorteos precedentes.

El acto del sorteo será público, y  lopresidírA 
el presidente del Banco, ó quien haga sus v e ­
ces, asistiendo además la comisión ejecutiva, 
director gerente, contador y  secretario gene* 
ral. Del acto dará fé  un notario, según ptevie> 
ne el referido real decreto.

El Banco publicará en los diarios oficiales los 
números de los billetes á que haya correspon­
dido la amortización, y  dejará expuestas al 
púbíico, para su comprobación, las bolas qus 
salgan en el sorteo.

Oporcnnamente se annnciarán las reglas á 
que ha de sojatarse el cobro del importe de tn 
amortización desde 1.® de Enero próximo.

Barcel na 15 de Noviembre de 1889.—El so- 
cretaiio genera!, Aristides de Artiñano.

llM ln in  ¿ e  a n o c íie .
Mad aid .—Contadü,00‘00.—f io  de mee, 74 85L

— P r ó x im o , 00‘00. —E x te r io r  00 00.
BaKuaLONA.-Interior, 74 88 -E xterior, 76, 
Pa b ís .—73‘48.
L ondbbs,—73'23

SANTO DE HOY.—San Gelasio.

E a p e c tá c a lo B  p a r a  h o y .
REAL.—A las 8 li2 .—16.® de abono.—T. 1.®—  

Lohengrin.
ESPAÑOL.—23.® función de abono.—T. 2.®-— 

im par—A  las 8 1[2.—Los rígidos,—Herir por 
los mismos filos,

COMEDIA.—A las 8 1 [2 .-T . 2.®-2.® serio.—  
La visita dei médico.—Mamá-suegra (estreno.)

LARA.—A las 8 1[2.—3.® serie. —T. 1.® par.—  
Merino, hermanos.—Entre parientes,—¿Quién 
se casa?—(Segundo aeto.j 

ZARZUELA.—A las 8 1(3.—El arta de enamo­
rar (estreno.)—De Madrid á París. -E l  fu ego  
do San Telmo.—Ortografía.

ESLAVA.—A las 8 1(2.—Las hija del Zebe* 
deo.—(Segundo acto.)—Consultor jurisperito. 
—¡Oié, Sevilla!

Imp, de L a  P db lio idad , Valenzuela, 6,

Ayuntamiento de Madrid



E l. E co  Nacional

EN LOS a l m a c e n e s  DE

T)E L A  E S T A CIO N  DE IN VIERN O

liis 10[ i ilLlES DE &EÜEDOS
B n J o f» ,e n tr c N B e lo e  j  p r in c lp a le s i

íífinlera 18, esquina á la calle de la Aduana
Ü K I C O  E Í ^ T ñ B L E C I K i E N l O  M O M í D O  A L  ^ S T U O S ^ E

Nunca se ban conocido, ni jamás volverán á conocerse, generes . .„ e g n  la admira- 
precios ten baratos como se venden en estos iimfecsos Almacei.cs, q TTnW«r»al 
cion de lodo el mundo qne los visita, porque parecen una Expos.ción

Fn vesHdos hechos, monteleias, visitas, abrigos largos, I
ctoní»; ;;a»oT<i« de seis mil h i  mcdelos que teiumcs en K recibidos de Faris y
te Cira casa mejor surtida dt abrigos tan nuevos y elegantes como Jos ,
Londres, qnt llamarán la atención p or  su novedad y  riqueza,

REMESAS A TODOS LOS PUEBLOS DE ESPAÑA 
Pidanae n in fe tr»*  y catálogOH al p rop ie ln rio . D . F d n a rd o  *ía rcia  Inoioal.

P O R  40 P E S E T A S  
una capa de paño sn- 
peticr, coD risos em­
bozos de terciopelo. M

IP O R  8 P E S E T A S  
1 nn corte de vestido de 
I lanas lisss, colores úl- 
I timo» de moda y se dan 
110 varas doble ancho.

IP O R  7 P E S E T A S  
I nna chaqueta de paño I de abrigo, corte depa- 
li ls .

P O R  3 P E S E T A S  
nna falda para barros 
de paño, con volante.

P O R  6 P E S E T A S  
una chaqueta Jersey, 
de punto inglés fino y 
de abrigo, con pelo al 
revés.

'P O R  15 P E S E T A S  
un corle de vestidci dt 
lacas listadas, úliiina 
moda, y se dan 10 va 
vas doble ancho.

f  r P O R  25 P E S E T A S  
un elegante abrigo 
largo, visita ó ladin- 
gote, de los Fstados 
Untaos, que abrigan 
tanto ccoio forreaos 
en pieles.

P O R  20 P E S E T A S  
un elegantiaimo coi te 
de vestido de cuadrot 
y  listas escocesas alta 
novedaa.

PO R  20 P E SE T A S 
una bonita falda he­
cha, de vestir, con ele­
gantes cogidos plega­
dos á la inglesa y de 
telas nuevas de París.

PO R  15 P E S E T A S  
un trajo de cachemir 

¡n egro , con lU varas 
(doble ancho y  pura 
' lana.

OR 10 PE SE TA S 
I uu magnifico chai de 

lana aulce inglesa y 
gran tamaño, ae ocho 

i puntas

POR 2 P E SE TA S 
un juego de visillos, 
tela superior blanca, 
lisa ó cou cenefa de 
color.
PO R  5 "P E S E T A S  
media docena toallas 
grandes, c<n iniciales 
bordadss en colores.

P O R  75 P E S E T A S  
un patdesü para hom 
bre, traídos de Lon 
dres, corte elegante y 
de paño superior, con 
adornos de pieles na 
turales.

PO R  15 P E S E T A S  
un traje para hombre, 
de vicuña inglesa, cor­
te elegante y  distin­
guido.

P O R  15 P E S E T A S  
un juego cortinas yute 
con cenefas y  ñecos, 
clase muy doble.

PO R  10 PESETEAS 
unabucnamanta blan­
ca de lana, superior, 
con bonitas cenefas, 
para cama.

PO R  4 p e s e t a s !
un rico chaleco de Ba­
yona, d a te  superior,' 
para hombres y  seño-1 
ras.

POR 7 PESETAS . 
media docena de cal­
cetines de lana ingle-1 
ss, clase superior, pa­
ra hombi e

P O R  8 D U R O S  
un traje para hombre 
de vicuña inglesa,bien 
hecho y  con buenos 
forros de lana.

PÜR25PESITAS 
un abrigo forma visi­
ta de rico paño egre- 
dón, de gran abrigo 
y muy elegante.

POR 6 PESETAS 
un traje interior de 
pura lanainglesacon­
tra doicres reama y j 
enfriamientos.

PO R  5 P E S E T A S  
un juego de cortiuones 
para salas y gabine­
tes de dibujos elegan­
tes: tienen 7 varas de 
largo.

P O R  10 P E S E T A S  
una capa cachemir 
blanca, ricamenteboi- 
dada, para niños re­
cien naciaos.

P O R  3 P E SE T A S 
un predoeo faldón de 
bautizos para reden 
nacidos, de batista y 
buenos bordados, de 
mucha vista’

P O R  3 P E S E T A S  
un traje de punto pa-1 
ra interior, uegrandc] 
abrigo para el reuma.

POR 40 P E SE T A S 
un precioso traje en 
caja, medio hecho, con 
ricos bordados de se­
da y un bonito figurín 
iluminado.

P O R  8 P E SE TA S 
un traje de punto á la 
marinera, para niño.

PO R  9 P E S E T A S  
uu corte de bata para 
casa, de ricas franelas 
con bonltCB d ib u jo s  
escoceses.

P O R  SO P E S E T A S  
un abrigo redingote, 
largo, de telas ingle­
sas.

PO R  50 P E S E T A S  
uu corte de vestido de 
gró negro, Paria, pu­
ra seda, de u da  con­
fianza; damos20 varas 
para ei vestido.

PO R  6 P E S E T A S  
una colcha blanca de 
piqué, de abrigo, conl 
ñecas 1. igos, para ca­
ma camera.

POR 3 PESETAS 
un tapete de yute con | 
bonitos flecos y  cé­
nelas.

POR 3 PESETAS 
ana sábana de una] 
pieza becha con Jare-! 
tón paracamacamera.I

PO R  3 P E S E T A S  
un buen corsé-coraza 
bajo de cadera con 
buenas ballenas

Vcan ustedes las alfombras que ncsotrrs vendemos, y juzguen por los precios que te- 
, nemes fijauo; con u c ts  difert nciea que te obtervan á primera vista, y que ápesar de ser 
I de urimera cla.e, cuestan menos,

POR 3'50 I'P ÍETAS 
f alfombras de moqueta 
' para los piésde la ca- 
I ma.
, " p o r  4 PESETAS■ 
media decena de me- 

I  días largas, siu cos- 
1 tura.

POR 6 RS. {colocado)
' fieltros ra ta  a lfo m ­
brar, de i-reciotos di­
bujos.

POR 2 PESETAS
alfombra m oqneada 
rizada, de lana, sin 
mezcla de yute, para 
balas y  gabinetes (co ­
locada).

PCR3RS.(coÍDCado6.' 
cordt Hilos y  abacas 
ingieres, vara de an­
cho.

P O R  3 P E SE T A S
rica alfombra inglesa, 
de la d a te  superior, 
dibujes preciosos y  se 
da (colocada).

POR 6 PESETAS 
les ticos terciopelos 
de alta laca,iroíiación 
á la que hace la fábri­
ca de tapices

POR 6 REALES
una alfombra de vara 
y  media para los piés 
de la cama.

POR 1‘60 PESETAS
preciosos yutes para 
coriinaa y  tilletlas, 
dibujos especiales, an­
cho doble

Puede asegurarse que las personas que compren en estos almacenes serán bien satis- 
feches y  no loa olvidarán nunca.—Los precies fiempre fijos.

L

ALCALA, 5  
E N T R E S U E L O

GRAN 8
Se afeita, corta y  rii 

el pelo.

ALON DB PFLU
Oabinete reservado 

para tefiii cl pelo y  la 
barba.

ALCALA, 6 
E m R E S L 'F .;jO

QUERIA
Se eonfecoiona 

toda clase de postizos.

S ,  E i N r T Í ^ T n í ? f T J £ i A 3 L . C >
NOTA. E r €Í Bfii-it o se expende \H]i'.g'.ér¡iCBí Agua vegetal del Arroyo, á-' e x o e le n ie il 

r?si’ lt»d c8 para devo lver les cabelles blancos k su prim itivo color, siu m anchar la 1 
F la ropa ;  de fácil aplicación.

E C O  l A C m N E L
D I A R I O  P B L I T I C O  

Anuncios en la cuarta plana,
[C olum na de i|6 ................................ S  céntimos línea.

Id . 2 ¡6 ....................................I  * 7  „
D e otras dimensiones á precios convencíonaleü y  los m as económicos 

d e cuantos periódicos se publican en esta Corte.

ADMIKISTRACION 
Blblioteo& 9, bajo, izqa ierda . S esde  las 5 á le s  7 y  m edia de la  tards-

u MI J1
UfyL

T)IllS
Se vende en lO.COO PESETAS la fórm ula del aguardiente de C hinchón que ha 

sido prem iado en la E zposú icn  de B arcelona con M ED ALLA DE P L A T A , y  en k  
E xposición  ce  Faris con ei GEAU DIPLOMA DE EONOE, ú n ico  en JSspaña adquiri­
do CQ esta E xposición: dirigirse á

■ V ^ L E IV T lr V
Chinchón; C a lle  (jraiide, iiúni. 7 — M adrid: Isabel la Católica, 4.

Com o decía en sus anuncios, el m ejor aguardiente del m undo, el de C hinchón ; el 
m ejor de Chinchón, el del cosechero Valentín Galán.
D I £ Z  P K £ K I O S  en seis Expooielones. Ei mejor vino de mesa tinto y  blanco 
de 8  á  l ü  p e s e t a » .

Esta casa tiene tres especialidades: A gu ard léctá  P i y  Mar¡oall, tícos de m esa y  
b laaoc del 79.

4 - I S A B E L  L A  C A T O L I C A - 4
BO D E G A  D E  CH IN C H O N

S E R V l b l ü S  DB  L A  L O M F A N I A  T K A S A T L A M l l f
EN B A R C E i L O N A

LINEA DE LAS ANTILLAS, MEW-YOEK Y  VERACRUZ
Combinación á puertos an.ericanos del Atlántico y  puertos 

N . y  S. del Pacifico.
Tres calidas mensuales, el 10 y  30 de Cádiz y  ei 20 de San­

tander.
LINEA DE COLON.—Combinsción para el Pacifico, al N. y  

S. de Panamá y servicio á Méjico con trasbordo en Habana.
Un viaje mensual baliendo de V igo el 25, vía Puerto Rico, 

Habana y Santiago de Cnba.
LINEA DE FILIPINAS.—Extensión de Ilio-Illo y  Cebú, y 

combinaciones al Golfo Pérsico, Costa oriental de Africa, 
India, Chiua, Ccnchlrhiaa y  Japón.

Trece viajes anuales saliendo de Barcelona cada 4 viernes, 
á pa. lir del 11 de Enero 1839, y  de Manila cada 4 sábados, á 
partir del 5 de Enero 1889.

LINEAS DE BUENOS AIRES.—Un viaje cada dos meses 
para Mcuteviñeo y Brenos Airee, saliendo de Cádiz á partir 
del 1.® deSeptlembre 1889.

LiNF.A DE FERNANDO POO.—Con escalas en las Palmas, 
EiO de Oro, Dakar y  Montovis.

Un viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
SERVICIOS DE A F R IC A .-l í n b a d b  m a r b ü e c o s . — Un viajo 

m ensu'l de Barcelona á Mogador, con escalasen Málaga, 
Ceuta, C ídiz, Tánger, Larauhe, Rabat, Casablanca y  Ma- 
zagán.

S E R V I C I O  DB T Á K G E R . — Tres salidas á  la Semana: de Ci.dlz 
para Tán-'er los d tm in 'os , ir 'ércolfs y  v itrne:; y de Tánger 
para Cádiz ¡os 'r.n<s, jueves y bábado».

Toriop ehtos vapores adir ten carga conlas condiciones más 
favorablesy pasajeros, á qrieues la compañía da^lojamíento 
muy cómodo ytrato muy esmerado, i_omo ba acredita lo en t u 
dilatado servicio. R ebejasá i'am iii'i. Precio'eonvenclonaies 
por camarotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida y vnelta. 
Hay pasjespara Mr nia á precios especiales p :r a  emigrantet, 
do clase artesana ó jornalera, ' on facultad de regresar gratis 
dentro de un año si no encuentran trabajo.

AVISO IMPORTANTE.—La Compafiia previene á los seño­
res comerciantes, agricultores é industriales, que recihú-á y  
eticaininará á los destinos que los mismos desiguen las mue':- 
t: as y not»B de precios que con este objeto se le entreguen.

Fsia Compañía i dmíie carga y expido pasajes para todos 
los pner.ns del mnodo servidos por lineas regulares.

Pera más Informes: Barcelona, La Compaa'a Trasatlántica 
y  Bres. Eipol y  Compañía, plaza de Pt.laeio. -Cádiz. D eleje* 
ción de la Comprfila Trasatlántica.—Madrid: Agencia de la 
Compañía Trasatlántica, iPuerta del Sol, 10.—Santander, Se­
ñorea Angel B. Péroz y  C.*—Coruña, D. E. Da Guarda.—Vigo, 
D. Antonio López de Neira—Cartagena, Sres. Bosch herma­
nos— Valencia. Sres. Dart v C D. Luis Duarte.

I G R A N  E S T A B L E C I M I E N T O
11 lí

COCHES DE LUJO
de Agubtiii H ivera

8e admiten abonos para toda 
clase de carruajes de lujo, en las 
mejotes condiciones.

Se alquilan á diario y  por me 
dios dias.

Travesía de la Ballesta 8 
[¡(Teléfono 845)

i:a z .id o r e s !
Nuevo y elegante surtido 

en escopetaa de todos (-iite- 
mas y  clases, en efectos de 
caza y  cartuchos cargados 
con pólvora española ^dia­
mante de la acreditada fá ­
brica ia Manjoya, inglesas 
y  alemanas.

•PRECIOS SIN IGUAL
rt » * A

Cruz, 28. — Madrid

;s

^UEVOS CARBONES
PRENSADOS Y CALGiNADOS. MlNER ALtS  Y  VEGETALES 

SIN HUMO NI TUFO
á 2,7') pts. (11 rs.) qniiital de 46
SERVICIO A  DOMICILIO—AVISOS POR CORREO

Depósito central: ItEIXA  22 (antes Jardines 18) 
TBLÉFüNO NÚM. 73.

Es el mejor y  más económico combustiblajconocido hasta 
el dia.

15 por 100 de economía en el precio, con respecto á los de­
más carbonee.

Inofensivo para la salud por no despedir olor ni tufo de nin­
guna clase.

Gran duración en la combustión y  calor constante.
Especial para ia calefacción de habitaciones, no vicia la at 

mósfera que calienta.
Su empleo en los caloríferos y  chimeneas de hornillo en ha­

bitaciones y  cocinas evita molestias, gaetos y  enfermedades
Combustible único especial para los caloríferos llamados 

Cbouhereki.
Once reales quiatal

ANUSCIAV
L A  E M P R E S A  A N U N C I A D O R A  

LOS TIROLESES
se encarga de la inserción de 
los anuncios, reclamos, noiícias- 
y  comunicados en todos los pe­
riódicos do la capital y  provin­
cias con una gran rebaja para 
vuestros intereses.

Pídanse tarifas, que se remi­
ten á vuelta de correo.

Be cobra por meses presen- 
tándo los comprobantes.

O F IC IN A S  

Barrionuevo 7 y  9 entresuelos, 
M A D R ID

ALF0Ü8R1S
Variedad en terciopelos. Bruse­

las desde 4 pe.seta“. Moqueta» 
desde 1‘75, co-delilios desde 60 
céntimos y  gran «urtido en alfom- 
biitas de todas clases

Pieles finas y  inaquinitas para 
barrer alfombro r.

M. Mas, Carretas 22, (frente d 
la lonja del almidón).

RAMOS
Tapicería, muebles y  co lg a ­

duras. Gran surtido á precloa 
económ icos, envió á proviii- 
eias.—Prado, é .

D »  n A Í ^ I f  EspeclaUsta 
l ' -  * jL F l.N l en Us vias
n 'ir<arlss 7 metrla. Uontsra,

lO N U O 'Y  dentista. Corre- 
jdera  de San Pablo, 21 con­

tiguo al teatro Lara.

Ayuntamiento de Madrid




